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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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CAPÍTULO 11
doi

O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO 
DA AGRICULTURA E AS PRINCIPAIS 

CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
NO ESCRITÓRIO DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

(EDR) DE OURINHOS-SP

Reinaldo Luiz Selani
http://lattes.cnpq.br/7576720012263916

RESUMO: O presente estudo pretende abordar 
a estrutura produtiva agrícola e a dinâmica 
regional dentro do espaço geográfico composto 
pelo Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) 
de Ourinhos, no estado de São Paulo. Esse 
território é composto por dezessete municípios 
bastante heterogêneos em suas características 
econômicas e agrícolas. Mesmo estando na 
região Centro-Sul do Brasil, considerada a mais 
dinâmica do processo de modernização da 
agricultura brasileira e de condições físicas e 
geográficas favoráveis ao seu desenvolvimento, 
o EDR de Ourinhos, que possui solos de 
boa fertilidade e um clima favorável ao 
desenvolvimento das culturas agrícolas, entre 
outros fatores, não foi o suficiente para tornar 
a região próspera na produção de gêneros 
alimentícios. Pelo contrário, seguindo a ótica 
capitalista e os interesses da modernização 
da agricultura, a produção agrícola se tornou 
concentrada em culturas que visam favorecer ao 
desenvolvimento da agroindústria e ao mercado 
de commodities e subordinar o produtor rural ao 
processo.
PALAVRAS-CHAVE: Modernização, agricultura, 
EDR de Ourinhos, produção, culturas agrícolas.

THE AGRICULTURE MODERNIZATION 
PROCESS AND THE MAIN 

CHARACTERISTICS OF AGRICULTURAL 
PRODUCTION IN THE RURAL 

DEVELOPMENT OFFICE (RDO) OF 
OURINHOS, SÃO PAULO

ABSTRACT: The present study intends to 
approach the agricultural production structure 
and the regional dynamics within the geographic 
space composed by the Office of Rural 
Development (EDR) of Ourinhos, in the state 
of São Paulo. This territory is composed of 
seventeen municipalities quite heterogeneous in 
their economic and agricultural characteristics. 
Although in the Center-South region of Brazil, 
considered the most dynamic of the modernization 
process of Brazilian agriculture and the physical 
and geographic conditions favorable to its 
development, the EDR of Ourinhos, which has 
soils of good fertility and a favorable climate for 
the development of agricultural crops, among 
other factors, was not enough to make the region 
prosperous in the production of foodstuffs. On the 
contrary, following the capitalist perspective and 
the interests of the modernization of agriculture, 
agricultural production has become concentrated 
in cultures that aim to favor the development of 
agribusiness and the commodity market and 
subordinate rural producers to the process.
KEYWORDS: Modernization, agriculture, 
Ourinhos EDR, production, agricultural crops.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Escritório de Desenvolvimento Rural 

(EDR) de Ourinhos, constituído a partir da 
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Resolução SAA, de 03/01/97 e de 14/05/97, se encontra integrado à Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI) e à Secretaria de Estado da Agricultura 
e Abastecimento (SAA) de São Paulo, uma entre os quarenta Escritórios de 
Desenvolvimento Rurais (EDRs) que totalizam este Estado, congrega dezessete 
municípios sob sua jurisdição (figura 1): Bernardino de Campos, Canitar, Chavantes, 
Espírito Santo do Turvo, Fartura, Ipaussu, Óleo, Ourinhos, Piraju, Ribeirão do Sul, 
Salto Grande, Santa Cruz do Rio Pardo, São Pedro do Turvo, Sarutaiá, Taguaí, 
Tejupá e Timburi, distribuídos em uma área de 5.337 Km2., com população de 
280.925 habitantes no censo da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), realizado no ano 2010 (tabela 1).

A dinâmica de expansão da agricultura dentro do Escritório de 
Desenvolvimento Rural de Ourinhos, que faz parte do médio vale do Paranapanema, 
está localizado no interior de uma área de economia agrícola forte, com solos 
considerados de boa fertilidade, como o solo terra roxa. Mesmo assim, representa 
cerca de 3% do valor de produção dos principais produtos da agropecuária do Estado 
de São Paulo (R$ 1.979.328.843,97), sendo a produção total estadual da ordem 
de R$ 75.469.269.116,24, segundo dados estatísticos divulgados pelo Instituto de 
Economia Agrícola (IEA) para o ano de 2016 (IEA, 2016).

Município População/Habitantes Superfície (área em Km2)
Bernardino de Campos 10.775 244
Canitar 4.369 57
Chavantes 12.114 188
Espírito Santo do Turvo 4.244 191
Fartura 15.320 429
Ipaussu 13.663 209
Óleo 2.673 198
Ourinhos 103.035 296
Piraju 28.475 505
Ribeirão do Sul 4.446 137
Salto Grande 8.787 211
Santa Cruz do Rio Pardo 4.3921 1.116
São Pedro do Turvo 7.198 776
Sarutaiá 3.622 141
Taguaí 10.828 146
Tejupá 4.809 296
Timburi 2.646 197
Total 280.925 5.337

Tabela 1. Extensão territorial e dados demográficos dos Municípios do EDR de 
Ourinhos (2010). 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.
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No entanto, em termos territoriais, essa região perfaz pouco mais de 2% do 
total do território paulista (5.337Km2), que é de 247.047Km2, de acordo com dados 
atualizados pelo IBGE para o ano de 2016. Mesmo diante de dados estatísticos 
pouco expressivos a nível do Estado de São Paulo e do Brasil, não se pode 
esquecer que o processo de modernização da agricultura também reestruturou o 
espaço agrícola e a economia do EDR de Ourinhos, estando localizado no contexto 
regional do Centro-Sul brasileiro, a região que mais se destacou dentro do processo 
de modernização da agricultura em nosso país.

Figura 1. Estado de São Paulo. Localização do escritório de desenvolvimento rural 
(EDER) de Ourinhos-SP. 

Fonte: SELANI (2005).

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O interesse de se estudar o perfil da agropecuária no território do Escritório 

de Desenvolvimento Rural (EDR) de Ourinhos se faz presente pela contribuição 
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que ele perfaz dentro do Estado de São Paulo, não pela produção total e pela 
produtividade agrícola, ainda pouco expressivas no território paulista, mas pela 
variedade de produtos produzidos que proporcionam oportunidades e expectativas 
de crescimento econômico, beneficiando o desenvolvimento econômico da 
sociedade e buscando diminuir a desigualdade regional, em comparação aos demais 
Escritórios de Desenvolvimento Rurais (EDRs) paulistas com maior expressão no 
desenvolvimento econômico do setor do agronegócio.

Para a realização dessa pesquisa foi necessário um levantamento 
bibliográfico e dados estatísticos junto aos órgãos responsáveis pelas atividades 
agropecuárias dos municípios integrantes do EDR, como as Secretarias Municipais 
de Agricultura, os órgãos públicos estaduais, como o Escritório de Desenvolvimento 
Rural (EDR) de Ourinhos, juntamente com a Coordenadoria de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (CDRS) e à Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo (Projeto LUPA - levantamento censitário das unidades de produção 
agropecuária do Estado de São Paulo) e a instituições federais, como o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Também foram realizadas pesquisas 
de campo com agricultores em alguns municípios do EDR de Ourinhos, de modo a 
coletar depoimentos e conhecer melhor a realidade da estrutura agrária, assim como 
características da agricultura e a produção agrícola predominante nos municípios 
desse território. 

Diante das informações obtidas, tornou-se necessário realizar uma 
abordagem da evolução da questão agrária e as condições do produtor rural no 
território que compreende o Escritório de Desenvolvimento Rural de Ourinhos, 
utilizando-se dos dados estatísticos dos censos agropecuários, para posteriormente 
realizar um estudo sobre os impactos da modernização da agricultura na evolução 
das práticas agrícolas e na valorização das culturas agrícolas de commodities (cana-
de-açúcar, soja, milho) em detrimento das culturas agrícolas voltadas à satisfazer as 
necessidades básicas da população (arroz, feijão, mandioca, algodão, entre outros), 
registradas na últimas décadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Uso da Terra e Condição do Produtor Rural no EDR de Ourinhos
Em relação ao uso da terra, o Escritório de Desenvolvimento Rural de 

Ourinhos, entre os anos de 1985 e 2007, ocorreu um aumento nas áreas de culturas 
permanentes e temporárias de 11%, passando de 172.887 para 191.679 hectares, 
respectivamente. As pastagens apresentaram um aumento considerável de 43% no 
total, aumentando de 166.155 para 237.139 hectares, para o mesmo período (1985 
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e 2007), respectivamente (Tabela 2).

Uso da Terra 1985 2007 Variação 1985/2007 (%)
Culturas (permanentes e temporárias) 172.887 191.679 11
Pastagens 166.155 237.139 43
Matas e Florestas 37.198 41.973 13
Produtivas não utilizadas 2.904 24.757 752
Área Total (hectares) 379.144 495.548 31

Tabela 2. Uso da Terra no Escritório de Desenvolvimento Rural de Ourinhos – 1985 e 
2007 (Em hectares). 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

Também as matas e florestas, devido principalmente à implantação das novas 
leis do Código ambiental no período que compreende os anos de 1985 e 2007, 
aumentaram em 13% no total, indo de 37.198 para 41.973 hectares. No entanto, as 
terras produtivas não utilizadas saltaram de 2.904 para 24.757 hectares, perfazendo 
um aumento da ordem de 752% entre os anos de 1985 e 2007.

Em relação ao uso da terra, somadas todas as modalidades de utilização 
mencionadas, ocorreu um crescimento da área total de 379.144 hectares em 1985 
para 495.548 hectares em 2007, um aumento de 31% para o período, onde as 
maiores áreas ocupadas (em hectares) foram destinadas à pecuária e as áreas com 
culturas permanentes e temporárias, seguidas pelas áreas de matas e florestas e as 
áreas produtivas não utilizadas.

Em relação à condição do produtor rural no EDR de Ourinhos, conforme se 
observa na Tabela 3, temos uma divisão entre proprietário, arrendatário, parceiro 
e ocupante. Em termos de comparação, utiliza-se os dados estatísticos fornecidos 
pelos censos de agropecuários de 1995/96 e de 2006. Nele se evidencia um 
aumento de 4% de proprietários para esse período, passando de 5.121 para 5.331 
proprietários de terras. No caso dos arrendatários, ocorre uma queda de 9% entre 
os censos agropecuários em estudo, sendo de 540 para 493 arrendatários de terras 
nos anos de 1995/96 e 2006, respectivamente.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 6 Capítulo 11 131

Produtor (condição) 1996 2006 Variação 1996/2006%
Proprietário 5.121 5.331 4
Arrendatário 540 493 -9
Parceiro 244 115 -53
Ocupante 190 206 8
Total (produtores) 6.095 6.145 1

Tabela 3. Condição do Produtor Rural no Escritório de Desenvolvimento Rural de 
Ourinhos – 1996 e 2006. 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

No caso dos parceiros, ocorre uma queda significativa de 53% entre os 
censos de 1995/96 e 2006, com um retrocesso de 244 para 115 parceiros para os 
períodos, respectivamente. Os ocupantes de terras tiveram um incremento de 8% 
no total apurado, saltando de 190 para 206 ocupantes, respectivamente, nos censos 
agropecuários de 1995/96 e 2006. Em suma, tivemos um aumento no número de 
proprietários e ocupantes de terras e uma queda no número de arrendatários e 
parceiros.

Em relação à situação dos produtores rurais do EDR de Ourinhos, destacar-
se algumas informações que serão importantes para entender o processo de 
modernização da agricultura nesse território, referentes ao uso de assistência 
técnica, irrigação, adubos e corretivos, controle de pragas e doenças, conservação 
do solo e energia elétrica para suas atividades agropecuárias.

Segundo informações referentes ao censo agropecuário 1995/96, os 
produtores rurais do EDR de Ourinhos declararam que: 2.747 deles necessitaram 
de assistência técnica nas culturas agrícolas, 4.129 precisaram utilizar de adubos 
e corretivos nas diversas fases das culturas agrícolas, 5.520 produtores rurais 
precisaram de acompanhamento técnico para controle de pragas e doenças nas 
lavouras, 4.053 afirmaram participar de programa de conservação do solo, 636 
deles utilizavam processos de irrigação, e 4.345 produtores rurais dependiam de 
energia elétrica para desempenharem suas atividades.

No que se refere ao valor dos investimentos, financiamentos, despesas 
e receitas, declarados no censo agropecuário de 1996/97, os produtores rurais 
do EDR de Ourinhos investiram RS 19.153.000,00 e utilizaram dos recursos de 
financiamentos de R$ 7.460.000,00 nos setores agropecuários e atividades 
agrícolas. Em relação às receitas e despesas, o valor declarado das receitas dos 
produtores rurais no conjunto foi de R$ 147.896.000,00 e o das despesas de R$ 
105.735.000,00, obtendo uma margem de lucro global de R$ 42.161.000,00.

Vale ressaltar que no censo agropecuário de 2006, os produtores rurais 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 6 Capítulo 11 132

declararam que realizaram os investimentos através de instituições bancárias (182 
produtores rurais), cooperativas de créditos (22 produtores rurais), comerciantes de 
matérias-primas (3 produtores rurais), fornecedores de insumos e equipamentos (3 
produtores rurais) e empresa integradora (1 produtor rural). Quanto ao custeio da 
produção, 615 produtores rurais utilizaram as instituições bancárias, 38 deles as 
cooperativas de crédito, 5 produtores rurais usaram os comércios de matéria-prima, 
17 deles os recursos e fornecedores de insumos e equipamentos e 2 produtores 
rurais usaram os recursos de empresas integradoras. Em relação à comercialização 
da produção apenas 4 produtores rurais recorreram aos recursos bancários, e na 
condição da manutenção do estabelecimento rural, 82 produtores rurais buscaram 
às instituições bancárias e 12 produtores rurais afirmaram que utilizaram os recursos 
disponibilizados pelas cooperativas de crédito.

A partir da conexão de capitais (centralização de capitais industriais, 
bancários, agrárias, etc.) com instituições de sociedades anônimas, condomínios, 
cooperativas rurais e, ainda, empresas de responsabilidade limitada, integradas 
verticalmente (agroindustriais ou agro comerciais), busca-se a taxa média como 
referência de lucro do conglomerado.

3.2	 O Impacto da Modernização da Agricultura na Produção Agrícola do 
EDR de Ourinhos

A história da dinâmica agrícola pela qual se verifica no território brasileiro 
desde primórdios do século XIX até o atual século XXI, perpassa pela ordem 
cronológica que abarca desde o desenvolvimento dos complexos rurais até se 
chegar ao Complexo Agroindustrial (CAI) brasileiro. 

Nos anos de 1870, o Brasil passa a ter aumento da capacidade de importar, 
pois o comércio exterior se encontra em expansão, representando um acréscimo de 
440% entre o período de 1850 a 1889, enquanto o incremento demográfico foi de 
86%. Com isso, no período compreendido entre 1889 a 1929, o comércio externo 
dirigia as exportações brasileiras. 

Como resultado desse processo, sucedeu um aumento extraordinário nos 
valores de produção, exportações e importações do Brasil nos anos de 1907, 1919 
e 1939. Com a crise de 1929/33 sobreveio à ruptura que transformou os fatores 
decisivos da dinâmica nacional, que se estabelece na capacidade produtiva interna, 
transformando a dinâmica da agricultura, com a implantação do mercado interno 
instituído pela urbanização.

De forma resumida, pode-se traçar um perfil histórico da agricultura do EDR 
de Ourinhos nas primeiras décadas do século XX: café, o principal produto e que se 
destinava à exportação, algodão, alfafa e milho. Ao lado destas, se desenvolvem as 
culturas do arroz e do feijão, além do trigo em algumas áreas. 

Inicialmente, 
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O complexo rural era determinado pelas flutuações do comércio 
exterior. Mas a produção agrícola para exportação ocupava apenas 
parte dos meios de produção disponíveis (recursos naturais, mão 
de obra escrava e bens de capital), sendo a outra parte destinada à 
produção de bens de consumo para a população local e dos próprios 
bens de produção (SILVA, 1996, p. 5).

As propriedades rurais se encarregavam de produzir não somente as  
mercadorias agrícolas para exportação, mas também eram responsáveis por 
produzir tudo o que necessitavam (a produção obtida somente tinha valor de uso e 
não era comercializada), desde manufaturas, equipamento; simples para produção, 
transportes e habitação, onde ocorria uma precária divisão social do trabalho, pois 
as atividades agrícolas e manufatureiras encontravam-se ligadas (o mercado interno 
praticamente inexistia).

É nesse contexto de meados do século XIX e início do século XX que os 
municípios localizados no Médio Vale do Paranapanema, mais precisamente no 
EDR de Ourinhos, começam a se destacar na produção de produtos agrícolas. Sem 
sombra de dúvida, a cafeicultura foi, historicamente, a responsável pelo grande 
desenvolvimento desses municípios, mas ao seu lado, sobressaíram importantes 
produtos agrícolas. Isso se aplica a todos os municípios dessa área. 

Com a implantação do novo complexo cafeeiro paulista, concomitantemente 
ao processo de substituição de importações, se desenvolve o mercado de trabalho 
e passa a se configurar o mercado interno. Essa situação conduz o Complexo Rural 
a uma crise. Em Santa Cruz do Rio Pardo, 

Ao lado do café, as culturas que mais movimentaram a vida econômica 
foram o algodão e a alfafa. Considerado o ouro branco, o algodão 
serviu de excelente alternativa econômica para Santa Cruz do Rio 
Pardo, em torno de 1918, quando a grande geada provoca violenta 
crise no mercado de café. Além dessas, o milho aparece como um 
importante cultivo, que era utilizado principalmente na alimentação de 
suínos e bovinos do município (JUNQUEIRA, 1994, p. 41).

Em Piraju a situação praticamente foi a mesma, com algumas pequenas 
alterações. Segundo dados apontados por Cáceres (1998, p. 82), “as maiores 
culturas agrícolas pirajuenses em meados de 1920 foram o café, o algodão, o milho, 
o feijão e o arroz”. No caso da produção de milho, a maior parte era utilizada na 
alimentação de suínos e bovinos, do qual Piraju, assim como Santa Cruz do Rio 
Pardo, era grande produtor. Um relato bastante interessante para a época destaca 
a produção de álcool para aguardente nesse município, entre as principais receitas 
obtidas com o comércio de produtos agrícolas. Também em Piraju buscava-se 
primordialmente a produção do café e dos produtos de subsistência, estes gêneros 
de primeira necessidade para a alimentação da população.
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Também no que diz respeito à produção agrícola, os habitantes necessitavam 
de cereais (arroz e feijão principalmente). Os antigos habitantes do município de Santa 
Cruz do Rio Pardo produziam, além do café, uma variedade de produtos agrícolas 
para sua manutenção e mesmo para comercializá-los. Como a falta de meios de 
transportes mais rápidos e eficazes para outros centros era grande, os produtores 
locais se responsabilizavam pela produção e suprimento das necessidades locais.

Com a crise econômica de 1929 a produção brasileira de café se debate em 
momentos de agonia. O EDR de Ourinhos também sentiu os efeitos desse momento. 
No Brasil acontecia a superprodução de café, com uma safra de 26 milhões de sacas 
do produto. O colapso financeiro derruba os preços do café, e os anos de 1929 e 
1930 serão extremamente críticos para a vida nacional. As crises e as falências 
sucederam-se em todos os setores, ligados ou não à cafeicultura.

Em Santa Cruz do Rio Pardo, Piraju, Ourinhos e em todos os municípios do 
Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR), a derrubada dos preços do café, além 
de atingir seriamente os agricultores do setor, levou empresários e comerciantes a 
suspenderem contratos comerciais, e em alguns casos, a situação de falência se 
torna inevitável. A partir desse momento, outras culturas começam a se despontar 
como alternativas de desenvolvimento econômico. A cana-de-açúcar vai substituindo 
os espaços agrícolas deixados pelos antigos cafezais, preparando espaço para a 
implantação das agroindústrias sucroalcooleiras no futuro.

No entanto, vale lembrar que o café continuou por muito tempo como o principal 
produto cultivado nesta área, sendo responsável pela articulação e desenvolvimento 
das comunidades. Foi o responsável pelo advento das ferrovias, principalmente 
para o escoamento desse produto, além de propiciar o desenvolvimento econômico 
e o surgimento de uma liderança política local. Segundo Monbeig (1984), nos idos 
de 1920, “de todas as regiões de terra roxa, uma só mantém [...] uma produção 
elevada: a de Chavantes, [...] Ipaussu, Óleo, Piraju e Ourinhos, com rendimentos 
recorde de 102 arrobas (por 1.000 pés).

Entretanto, através do processo de produção da agricultura, o evento mais 
importante de 1930 a 1950 foi a diversificação de produtos especialmente para 
suprir as necessidades do mercado interno, priorizando os meios de circulação, 
pois o fator primordial se caracterizou pela integração do mercado nacional, através 
do desenvolvimento da rede de transportes, notadamente o rodoviário a partir da 
década de 1950. 

Hespanhol (1997, p. 38), destaca em seu trabalho que, 
O desencadeamento do processo de modernização da agricultura 
brasileira se deu na década de 1950. Contudo, tal processo tornou-se 
expressivo a partir de meados dos anos 1960, com a implementação 
de políticas explícitas de apoio à modernização da agricultura pelo 
Governo Federal.
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Os esforços para que se desencadeasse o processo de modernização na 
agricultura brasileira passa a ser prioridade no governo de Getúlio Vargas, onde 
passa a predominar uma maior preocupação com o aumento da produtividade 
agrícola através do auxílio de técnicas modernas de cultivo, devido a necessidade 
de montar uma indústria doméstica de fertilizantes e máquinas agrícolas.

Assim sendo, 

As condições internas para atingir esse propósito eram, contudo, 
limitadas, especialmente no caso das máquinas. A partir de 1953 
ocorreu uma considerável substituição de importação de fertilizantes 
(em particular fosfatos), mas as importações ainda permaneciam 
elevadas, favorecidas por um sistema de taxas múltiplas de câmbio 
que perdurou até 1961 (SILVA, 1996, p. 19).

Entretanto, foi somente através do Piano de Metas, onde se implantou “um 
planejamento global voltado predominantemente industrial” (HESPANHOL, 1997, p. 
39), estabelecido no governo de Juscelino Kubitschek, que foi priorizada a produção 
de fertilizantes. No que diz respeito à fabricação de máquinas agrícolas, a indústria 
brasileira apresentou um desempenho pouco eficiente na segunda metade dos anos 
1950, só vindo a consolidar-se a partir de meados da década posterior. 

Vale ressaltar que a modernização brasileira ocorreu baseada na associação 
do capital multinacional, do capital estatal nacional e do grande capital nacional, 
conforme aponta Serra (1984) apud Hespanhol (1997, p. 40): “No tripé em que se 
baseou a industrialização brasileira desde meados dos anos 50, formado pelas 
empresas do Estado, do capital privado e do capital estrangeiro, a estas últimas 
coube compartilhar com as empresas estatais o papel de principal protagonista”.

O processo de modernização da agricultura, que compreende a 
mercantilização intrasetorial da agricultura, ocasiona a substituição de elementos 
internos do complexo rural por compras extra setoriais (máquinas e insumos), 
gerando espaço para a indústria de bens de capital e insumos para o setor agrícola. 
No entanto, se encontra limitado pela capacidade de importação dos elementos 
de sua nova base técnica, o que prejudica o desenvolvimento pleno das ligações 
intersetoriais mais adiante no processo produtivo - da agricultura como fornecedora 
de matérias-primas para a agroindústria.  

Através do crescimento da participação do consumo intermediário no valor 
bruto da produção representa que esta se torna cada vez mais dependente de 
compras (intra e intersetoriais) para que possa se concretizar. Contudo, 

O processo de produzir se torna cada vez mais complexo, mais 
dependente da produção de outros setores da economia, mais 
intensivo no uso de capital fixo e circulante. A participação do 
consumo intermediário no valor da produção pode então ser vista 
como um indicador-síntese do processo de modernização: quanto 
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mais complexa a base técnica da produção, com a utilização 
crescente de insumos (químicos, físicos e biológicos), maior tende a 
ser a proporção do consumo intermediário na produção (SILVA, 1996, 
p. 22).

Sobre a constituição do complexo agroindustrial e nos novos papéis do 
listado no padrão agrícola pós-1960, Sorj apud Silva (1996, p. 23), ressalta que a 
partir desse período existe um rompimento nos: 

Mecanismos de integração da agricultura no padrão de acumulação 
industrial, que irá exigir urna reorganização da agricultura a partir da 
intervenção do Estado e dos novos grupos chamados a orientar a 
produção agrícola e a renovação das estruturas de dominação.

Diante dessa realidade, a dinâmica da agricultura estará determinada pelo 
padrão de acumulação industrial, centralizado no desenvolvimento dos complexos 
agroindustriais, e a atuação do Estado nessa situação norteia-se para a modernização 
da agricultura, propondo integrá-la ao novo circuito produtivo conduzido pela 
indústria de insumos e processamento de matéria-prima e criando as condições 
infra estruturais indispensáveis à expansão do conjunto do setor agrícola.

Com isso, a modernização da agricultura também impõe seu modo de 
produção e seus insumos aos produtores rurais do Escritório de Desenvolvimento 
Rural de Ourinhos, que também passam a utilizar essas novas tecnologias para o 
preparo, manutenção e colheitas de seus produtos agrícolas, conforme destacado 
na Tabela 4.

Maquinaria 1995/96 2017 Variação 1996/2007%
Tratores 3.781 4.490 19

Semeadeiras 1.268 1.052 -17
Colheitadeiras 449 538 20

Caminhões 763 372 -51
Utilitários 1.097 660 -40

Tabela 4. Tratores, Maquinaria, Caminhões e Utilitários existentes no Escritório de 
Desenvolvimento Rural de Ourinhos – 1996 e 2017 (unidades). 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

Utilizar-se-á, nesse momento, os dados do censo agropecuário de 1995/96 e 
os dados preliminares do censo agropecuário de 2017. Os tratores representavam 
3.781 unidades em 1995/96, ocorrendo um aumento de 19% para o ano de 2017, 
onde passaram a representar 4.490 unidades. Entretanto, as semeadeiras e/
ou plantadeiras que perfaziam um total de 1.268 unidades em 1995/96, sofrem 
uma queda de 17%, resultando em 1.052 unidades em 2017. As colheitadeiras 
representavam 449 unidades em 1995/96 e apresentam um crescimento de 20%, 
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obtendo um total de 538 unidades em 2017.
Em relação aos caminhões, no período de 1995/96 foi obtido um total de 

763 unidades, que apresentaram um declínio acentuado de 51% para os dados 
divulgados no censo preliminar de 2017, chegando ao resultado de 372 unidades 
existentes no EDR de Ourinhos. Já para os utilitários e/ou implementos agrícolas, 
também houve um expressivo recuo no número de equipamentos, passando 
de 1.097 para 660 unidades, para os períodos censitários de 1995/96 e 2017, 
respectivamente. Em suma, foram verificados aumentos de unidades de tratores e 
de colheitadeiras, ao passo que ocorreram retrações significativas de semeadeiras, 
utilitários e/ou implementos agrícolas e caminhões, nos censos de 1995/96 e 2017.

A modernização da agricultura brasileira, apesar de ser sido significativa 
para o desenvolvimento da economia brasileira, caracterizou-se pela seletividade e 
diferenciação, onde se destacam os aspectos espaciais – abrangeu a região Centro-
Sul do país (São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Goiás, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul; mesmo nesses territórios se manifestou de forma bastante 
desigual); socioeconômicos – atingiu de 10 a 20% dos estabelecimentos rurais 
que concentraram os maiores volumes e valor da produção agrícola do país -; e, 
tecnológico – onde o desenvolvimento de tecnologias e investimentos em pesquisas 
privilegiaram os produtos destinados à exportação, em detrimento dos produtos 
alimentícios voltados ao mercado interno, que continuaram sem incentivos e sem 
melhorias nas suas formas de produção (DELGADO, 1985: 42 apud HESPANHOL, 
1997: 41-42).

O EDR de Ourinhos localiza-se na região Centro-Sul do Brasil mas o processo 
de modernização da agricultura não ocorreu de forma homogênea em todos os 
municípios integrantes, mas encontra-se associado aos municípios de maior 
expressão territorial, assim como as áreas onde ocorreram maiores diversificações 
na produção agrícola (Santa Cruz do Rio Pardo, São Pedro do Turvo, Piraju, 
Ourinhos, Fartura, Salto Grande, Ribeirão do Sul, Ipaussu, Chavantes e Bernardino 
de Campos) (Figura 1).

No entanto, ainda se percebe municípios onde a modernização da agricultura 
está longe de encontrar uma média no desenvolvimento agrícola regional, 
representando áreas de estagnação econômica ou de pequena dimensão territorial, 
como os municípios de Sarutaiá, Timburi, Óleo, Tejupá, Taguaí, Espírito Santo do 
Turvo e Canitar, que proporcionalmente aos seus territórios, representam municípios 
onde houve um menor impacto da modernização da agricultura no Escritório de 
Desenvolvimento Rural de Ourinhos.

Após o ano de 1964 (período de “industrialização expandida”), duas situações 
importantes influenciam a estrutura produtiva do CAI brasileiro: a diversidade 
dos produtos nas exportações (industriais e agroindustriais) e a substituição das 
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importações de matérias-primas estratégicas (petróleo, matérias-primas para 
fabricação de papel e outras). Essa mudança produziu efeitos diretos no CAI, 
proporcionando a expansão das agroindústrias processadoras e a internalização 
da produção de parte considerável dos fertilizantes, herbicidas, fungicidas, vacinas 
para animais e outros insumos químicos. Paralelamente, o choque do petróleo de 
1973 faz com que o país se lance “à produção de álcool combustível, produzindo um 
impacto descomunal na agroindústria de açúcar e álcool e na agricultura” (MULLER, 
1986, p. 352 apud SILVA, 1996, p. 24).

Para suprir as necessidades do crescente mercado por matérias-primas que 
o complexo agroindustrial brasileiro necessitava, a agricultura teve que se submeter 
aos interesses das agroindústrias e do mercado internacional, que necessitava da 
produção de commodities em um ritmo crescente. Dessa forma, o EDR de Ourinhos 
teve seu espaço produtivo agrícola voltada a atender esses interesses dominantes, 
com a substituição de culturas voltadas ao mercado interno para uma agricultura 
voltada ao desenvolvimento das agroindústrias e para o agronegócio internacional.

Culturas como a cana-de-açúcar, a soja, o milho, o café e a laranja passam a 
atender esses interesses e adquirem cada vez mais expressão no espaço produtivo 
regional. Para incentivar a produção, o governo federal institui o Sistema Nacional 
de Crédito Rural (SNCR) no ano de 1965 (Hespanhol, 1997, p. 41), “como principal 
estrutura de fomento à produção agropecuária (crescimento da produção e aumento 
da produtividade do setor agrícola), como parte da modernização conservadora no 
regime militar, no período de 1965 a 1982” (DELGADO, 1985, p. 57).

Com base em dados obtidos dos censos agropecuários no período de 1977 
a 2017 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é possível verificar a 
amplitude dessa realidade na produção agrícola do Escritório de Desenvolvimento 
Rural de Ourinhos (Tabela 5).

Produtos 1977 1987 1997 2007 2017 Variação 1977/2017 (%)
Soja 33.153 9.030 16.218 23.517 84.914 156
Trigo 7.426 9.063 3.470 3.722 4.200 -44

Mandioca 2.248 2.353 3.564 5.176 2.158 -4
Cana 13.685 48.021 57.434 70.998 107.523 686
Café 20.781 29.138 20.456 11.030 16.637 -20

Algodão 2.287 8.789 2.113 475 0 -100
Arroz 16.096 5.990 3.436 657 65 -99,6
Feijão 10.467 7.844 3.351 7.777 3.795 -64
Milho 30.709 41.187 46.802 54.143 77.260 151

Laranja 357 870 4.651 3.813 18.034 4.951

Tabela 5. Produção Agrícola do Escritório de Desenvolvimento Rural de Ourinhos – 
1977, 1987, 1997, 2007 e 2017 (Em toneladas). 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 6 Capítulo 11 139

Como se observa nos dados estatísticos, a cultura da cana-de-açúcar é a 
que apresenta maior produção agrícola, passando de 13.685 toneladas em 1977 
para 107.523 toneladas em 2017, com um crescimento produtivo de 686% para 
esse período (Tabela 5). No entanto, a lavoura canavieira se destaca pelo fato de 
apresentar um crescimento na produção para os anos de 1987, 1997 e 2007, com 
48.021, 57.432 e 70.998 toneladas produzidas, respectivamente.

Isso se deve ao fato de existir agroindústrias sucroalcooleiras no EDR de 
Ourinhos, com produção voltada ao etanol (álcool combustível) e ao açúcar. Durante 
o período de 1975 a 1990 ocorreu o plano nacional de produção de etanol como 
alternativa de combustível ao petróleo, com o propósito de diminuir a dependência 
da importação de petróleo no mercado externo.

A soja se constitui na segunda cultura agrícola que se destacou no processo 
produtivo, passando de 33.153 toneladas em 1977 para 84.914 toneladas em 2017, 
representando um crescimento de 156% no total produzido (Tabela 5). Quando se 
observa a cultura da soja para os anos de 1987, 1997 e 2007, nota-se que ela 
apresenta um declínio de produção no ano de 1987, perfazendo um total de 9.030 
toneladas, que é 73% menor que o registrado no ano de 1977 – 33.153 toneladas. 
Nos anos de 1997 e 2007 apresenta um crescimento na produção de soja, que 
passa de 16.218 para 23.517 toneladas produzidas. A soja tem sido muito valorizada 
como commodities no mercado externo, com exportação desse grão para a China, 
em especial.

Vale ressaltar que a soja é uma cultura que necessita de investimentos, onde 
muitas vezes os produtores rurais são obrigados a recorrer a empréstimos, pois 
ele não possui o capital necessário para o desenvolvimento da cultura. E em 1984, 
ocorreu “a retirada integral do subsídio embutido ao crédito, mediante à aplicação 
plena da correção monetária e juros adicionais de 3% ao ano para a região Centro-
Sul. Desde então, a agricultura passou a conviver com juros reais positivos no crédito 
rural” (ARAÚJO; WEDEKIN; PINAZZA, 1990, p. 72 apud HESPANHOL, 1997, p. 45). 
Essa condição para o período que compreende os anos de 1980 produziu uma crise 
no setor produtivo, pois o produtor rural não encontrou incentivos para manter a 
produção sem o fácil acesso ao financiamento.

A cultura do milho se destaca como a terceira maior produção agrícola 
no EDR de Ourinhos, passando de 30.709 toneladas no ano de 1977 para 77.260 
toneladas em 2017, com um aumento de 151% no aumento da produção em 
toneladas (Tabela 5). Assim como a lavoura canavieira, o milho apresenta um 
crescimento constante no processo produtivo, com produção de 41.187, 46.802 e 
54.143 toneladas, nos períodos de 1987, 1997 e 2007, respectivamente. O milho é 
um produto bastante valorizado nos mercados interno e externo, por ser utilizado 
por agroindústria para a fabricação de alimentos e para a produção de ração animal.
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A cultura da laranja surge como a quarta maior produção no EDR de 
Ourinhos, com um crescimento muito expressivo de 4.951% no período de 1977 
a 2017 (Tabela 5). Isso se deve ao fato de o Grupo Agroterenas S/A possuir uma 
indústria de suco de laranja concentrado para exportação, a Agroterenas S/A Citrus, 
localizada no município de Santa Cruz do Rio Pardo, pertencente ao EDR de 
Ourinhos. Em decorrência dessa situação, a produção aumenta consideravelmente 
nos anos de 1987 e 1997, passando de 870 para 4.651 toneladas de frutas (segundo 
nota do IBGE, anteriormente ao ano de 2001, o valor de produção era expresso em 
unidades), um crescimento de 434%. No entanto, com a reestruturação produtiva da 
empresa nos anos 2000, a produção apresenta uma queda de mais de 18%, caindo 
de 4.651 toneladas para 3.813. Já com a retomada das atividades pela agroindústria 
produtora de suco para exportação, a produção de laranja perfaz um crescimento de 
373%, indo de 3.813 para 18.034 toneladas.

A cultura do café representa a quinta maior produção em toneladas do 
Escritório de Desenvolvimento Rural de Ourinhos. Já representou a maior cultura 
agrícola da região, como já foi estudado anteriormente, mas na atualidade vem 
perdendo espaço para outras culturas, como a cana-de-açúcar, a soja e o milho, em 
especial. No entanto, ainda possui uma considerável produção agrícola.

No período de 1997 a 2017, a lavoura cafeeira apresenta uma queda de 20% 
na produção, passando de 20.781 para 16.637 toneladas, respectivamente (Tabela 
5). Contudo, apresenta uma produção bastante variável, com crescimento e queda 
da produção, dependendo das condições naturais ou econômicas do momento. Do 
período de 1977 para 1987, ocorre um crescimento de 40%, quando passa de 20.781 
para 29.138 toneladas produzidas. Já no período de 1987 para 1997, observa-
se um declínio na produção de 29.138 para 20.456 toneladas, respectivamente, 
perfazendo 30% da produção, o que se repete para os anos de 1997 e 2007, quando 
a produção cai de 20.456 para 11.030 toneladas, uma queda de 46%. No entanto, 
para os períodos de 2007 a 2017 ocorre uma recuperação da produção, que passa 
de 11.030 para 16.637 toneladas, um crescimento de cerca de 51%. Mesmo assim, 
conforme já mencionado, houve um recuo da produção cafeeira no período de 1977 
a 2017.

A cultura do trigo surge como a sexta maior produção agrícola no Escritório 
de Desenvolvimento Rural de Ourinhos, mesmo apresentando uma perda de 44% 
da produção entre os períodos de 1977 a 2017, com produção de 7.426 e 4.200 
toneladas (Tabela 5). No entanto, apresenta oscilação na produção, sendo positiva 
ou negativa, dependendo do período estudado. De 1977 para 1987, a produção 
passa de 7.426 para 9.063 toneladas, o que proporciona um aumento de 22%. 

Para os períodos de 1987 e 1997, ocorre uma queda na produção de 62%, 
perfazendo um total de 9.063 e 3.470, respectivamente. Entre os períodos de 1997 
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e 2007 ocorreu um aumento na produção de 7%, passando de 3.470 para 3.722 
toneladas, e entre os anos de 2007 e 2017, um crescimento de cerca de 13%, indo 
de 3.722 para 4.200 toneladas, respectivamente. Mesmo assim, o crescimento da 
cultura do trigo perdeu área produtiva no EDR de Ourinhos, de um modo geral, no 
período de 1977 a 2017, devido as maiores produções registradas nos anos de 1977 
e 1987.

A lavoura do feijão, que representa a sétima maior área de produção agrícola 
do Escritório de Desenvolvimento Rural de Ourinhos, apresentou uma queda de 
64% da produção no período de 1977 a 2017, indo de 10.467 para 3.795 toneladas 
(Tabela 5). Entretanto, ocorrem variações consideráveis na produção, dependendo 
do período abordado. Entre os anos de 1977 e 1987 ocorre um declínio de 25% 
da produção, que vai de 10.467 para 7.844 toneladas, situação que se verifica 
novamente no período de 1987 e 1997, quando se apresenta um decréscimo da 
produção de mais de 57%, passando de 7.844 para 3.351 toneladas. Já para os 
anos de 1997 e 2007, há um incremento de 132% na produção de feijão, que vai 
de 3.351 para 7.777 toneladas, respectivamente. Para finalizar, entre os períodos 
de 2007 e 2017, ocorre queda de mais de 51% na produção de feijão no EDR de 
Ourinhos, que passa de 7.777 para 3.795 toneladas.

A cultura da mandioca, que representava a oitava produção agrícola do EDR 
de Ourinhos, registrou queda na produção agrícola de 4% para o período de 1977 a 
2017, passando de 2.248 para 2.148 toneladas (Tabela 5). Essa cultura apresenta de 
forma geral um crescimento da área de produção que compreende 130% no período 
de 1977 a 2007, sendo ocorre uma redução acentuada de mais de 58% na área de 
produção nos anos de 2007 e 2017, passando de 5.176 para 2.158 toneladas. Isso 
é o resultado de um processo de ajuste no preço da mandioca no mercado interno e 
das agroindústrias de álcool nobre, que utiliza a mandioca como matéria-prima para 
sua produção, e que estão localizadas especialmente no município de São Pedro 
do Turvo.

A lavoura do arroz, que representa a nona cultura de maior produção agrícola 
no EDR de Ourinhos, apresentou um declínio extraordinário de 99,6% na área 
de produção agrícola no período de 1977 a 2017, decrescendo de 16.096 para 
65 toneladas (Tabela 5). A cultura do arroz apresentou uma queda de produção 
contínua para o período, não apresentando nenhum registro de crescimento, sendo 
registrados 5.990 toneladas em 1987, 3.436 toneladas em 1997, 657 e 65 toneladas, 
para os períodos de 2007 e 2017, respectivamente. Ela apresentou um crescimento 
inverso ao que aconteceu com a lavoura canavieira. 

Neste caso, ocorre uma situação bastante interessante, pois o município de 
Santa Cruz do Rio Pardo é o maior polo de beneficiamento de arroz do interior 
paulista, com empresas de médio e grande porte. No entanto, a produção de 
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arroz no EDR de Ourinhos não possuía competitividade para concorrer com os 
produtos das empresas localizadas no Estado do Rio Grande do Sul, devido ao 
fato da produção do arroz agulhinha ter a preferência dos consumidores. Com essa 
situação as agroindústrias do setor arrozeiro preferiram comprar o arroz produzido 
no sul do Brasil, em detrimento da produção local, fazendo com que os agricultores 
investissem em outras culturas agrícolas.

A cultura do algodão, décima maior produção agrícola do Escritório de 
Desenvolvimento de Ourinhos, apresentou uma situação inédita entre todas as 
culturas agrícolas abordadas até o momento, pois segundo os dados preliminares 
do censo agropecuário de 2017, não ocorreu registro de produção de algodão 
nessa região. Segundo informações do setor agrícola algumas situações como a 
baixa produtividade associada às condições climáticas, a escassez de recursos, 
as altas taxas de juros para financiamento da produção, o custo de transporte e 
o beneficiamento da pluma e do caroço levaram as indústrias que compravam a 
produção agrícola da região a suspenderem compras e contratos, uma vez que 
eram empresas de outras regiões do Estado de São Paulo.

Mesmo assim, a cultura do algodão apresentou produção agrícola no período 
de 1977 a 2007, com crescimento de 284% nos anos de 1977 e 1987, indo de 
2.287 para 8.789 toneladas (Tabela 5). Nos períodos de 1987 e 1997, apresenta 
declínio de 76% na produção de algodão, onde são registrados 8.789 e 2.113 
toneladas, respectivamente. Entre os anos de 1997 e 2007, registra queda de cerca 
de 78% na produção de algodão, onde foram produzidos 2.113 e 475 toneladas, 
respectivamente. Nos dados preliminares do censo agropecuário de 2017, não foi 
registrada produção de algodão pelos produtores do EDR de Ourinhos.

Para finalizar esse estudo, deve-se observar que as culturas que se 
destacaram na produção agrícola do Escritório de Desenvolvimento de Ourinhos 
são a cana-de-açúcar, a soja, o milho, a laranja e o café que são a matéria-prima 
para o complexo agroindustrial (CAI) brasileiro, em detrimento de culturas agrícolas 
destinadas ao mercado interno, como o trigo, o feijão, a mandioca, o arroz e o 
algodão. Sendo assim, pode-se salientar que, o mesmo observado em áreas do 
Estado e do país onde ocorreu a modernização da agricultura, é evidenciado no 
EDR de Ourinhos (Figura 2).
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Figura 2. Produção Agrícola do EDR de Ourinhos – Períodos de 1977 a 2017 (em 
toneladas). 

Fonte: SIDRA – Sistema IBGE de Recuperação Automática (2019).

Como conclusão do processo de modernização da agricultura, pode-se dizer 
que, 

A tendência à generalização do modo moderno de produzir, no 
contexto seletivo e concentrado de acesso a crédito e às inovações, 
acentuou a pobreza e a miséria herdadas de fases anteriores, 
alterando-lhe seu caráter: não se trata mais desta miséria e desta 
pobreza, pois elas são, agora, fruto da modernização geral do país, no 
meio rural e no meio urbano – modernização tecno-econômica e social 
– o que permite falar em pobreza moderna. A pobreza moderna rural 
como resultado da modernização agrária não encontra dispositivos 
na dinâmica agrária herdada para superar sua situação ultrajante. 
Esta agricultura não cria milhares de empregos, não necessita ocupar 
mais terras férteis para elevar a oferta e muito menos conta com 
mecanismos capazes de proporcionarem uma distribuição de renda 
ou de ativos (MULLER, 1993, p. 23 apud HESPANHOL, 1997. p. 47).

Através do modo moderno de produção ocorre uma seletividade no acesso ao 
crédito e as inovações acentuou a pobreza e a miséria herdadas de fases anteriores 
(MULLER, 1993). A pobreza e miséria moderna estão presentes na agricultura 
moderna, pois ela não cria milhares de empregos, não necessita de terras férteis 
para elevar a oferta e muito menos conta com mecanismos capazes de propiciar 
uma distribuição de renda ou de ativos. A pobreza moderna é característica da 
modernização brasileira e da crise nacional em que vive a sociedade, sua superação 
não se encontra nas formas de relacionamentos que mantém com as atividades 
agrárias modernas, mas com a dinâmica sócio-política do país.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo propôs a realizar um estudo sobre a importância da modernização da 

agricultura e sua influência sobre a organização da produção agrícola e da realidade 
do produtor rural no Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Ourinhos, no 
interior do Estado de São Paulo, dentro do contexto da Estrutura Produtiva Agrícola 
e Dinâmica Regional.

Diante dessa realidade, realizou-se o levantamento de uma literatura 
específica sobre o processo de modernização da agricultura e de dados estatísticos 
sobre o uso da terra, das condições do produtor rural e da evolução da produção 
das culturas agrícolas sobre o EDR de Ourinhos, que possui poucos estudos sobre 
a temática.

Dentro deste quadro enumeram-se algumas situações a que se propôs esse 
trabalho:

•	 Elaborar um estudo sobre o Complexo Rural e sua influência na forma-
ção histórico-geográfica dos municípios que compõem o Escritório de 
Desenvolvimento Rural (EDR) de Ourinhos;

•	 Identificar as principais culturas agrícolas e a evolução destas no perío-
do que compreende os anos de 1977 a 2017, dando ênfase à moderni-
zação da agricultura e seu impacto no EDR de Ourinhos;

•	 Entender a relação existente entre o produtor rural e as formas das rela-
ções capitalistas existentes no Complexo Agroindustrial (CAI) brasileiro;

•	 Contribuir para posteriores estudos sobre a temática da modernização 
da agricultura e as diferentes configurações do território paulista e bra-
sileiro

•	 Compreender os processos de organização do espaço dentro dos limites 
do EDR de Ourinhos, através da divisão do trabalho, não somente den-
tro do Estado, mas dentro das perspectivas capitalistas da atualidade.

Foi no intuito de se averiguar e entender os questionamentos dos processos 
dinâmicos do capitalismo, na organização espacial que foi realizado esse trabalho. 
A predominância de uma atividade agroindustrial que se aproveita de solos de boa 
fertilidade, que poderiam ser cultivados por gêneros agrícolas para alimentação da 
população, expulsam da terra o produtor e vê aos poucos, a subordinação deles ao 
capital e aos interesses da agroindústria, assim como o domínio da cidade sobre o 
campo, que se institui na essência da modernização da agricultura.

A ciência geográfica fornece, por sua excentricidade, várias formas ópticas 
de se interpretar uma dada realidade. Diante dessa possibilidade, priorizou-se o 
desenvolvimento de uma pesquisa que seja fruto de uma realidade que está sendo 
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produzida e reproduzida constantemente, através do trabalho e social.
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